
 

 

1 

 

 

ANÁLISES FISIOLÓGICAS COMO FERRAMENTA DE CONSERVAÇÃO DE 
PEIXES-BOIS DA AMAZÔNIA (TRICHECHUS INUNGUIS) EM CATIVEIRO 

 

Eduardo Honorato da Silva, INPA, eduardohonoratods@gmail.com. 
Orandi Mina Falsarella, PUC-Campinas, orandi.falsarella@gmail.com. 

Duarcides Ferreira Mariosa, PUC-Campinas, duarcides@gmail.com 
Daniela Magalhães Drummond de Mello, INPA, danielamello@hotmail.com. 

Vera Maria Ferreira da Silva, INPA, vmfdasilva@gmail.com. 
Resumo  
 

O presente trabalho tem como objetivo verificar como as análises fisiológicas podem ser usa-
das como ferramenta para a conservação do peixe-boi-da-Amazônia em cativeiro. Por serem 
atividades corriqueiras em animais presentes em cativeiro oriundos de resgates, as análises 
sanguíneas contribuem para a conservação, visando monitorar a saúde destes mamíferos du-
rante sua estada. Assim, por meio de uma pesquisa bibliográfica, foram analisados 13 textos 
que apontaram como essas análises podem ser importantes para a conservação desta espécie 
tida como vulnerável e ameaçada. Como resultado foi observado que as análises fisiológicas 
encontradas na literatura podem ser importantes na elucidação de doenças; de como os parâ-
metros analisados estão relacionados com fatores como estresse, idade e sexo; e como são 
usadas em centros de pesquisas para monitoramento e parte do processo de conservação des-
tes animais. 
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1. Introdução 

 

Atualmente há uma preocupação muito grande com o desenvolvimento sustentável e o 
tema sustentabilidade está sempre em evidência. Segundo Jacobi (1999), a sustentabilidade 
pode ser entendida como um ecodesenvolvimento, visando à manutenção do meio ambiente 
em meio ao desenvolvimento das grandes cidades; possui três principais dimensões, a econô-
mica, a social e a ambiental. No contexto ambiental, além da flora, há a necessidade de se 
preocupar com a preservação da fauna, que é muito exuberante na Amazônia, como é o caso 
da espécie endêmica de Sirênio: o peixe-boi-da-Amazônia. No contexto epistemológico, 
Grayling (2002), diz que este ramo da Filosofia está interessado na busca do conhecimento, 
com interesse especial na investigação da natureza, fontes e validade de conhecimento. A in-
teração da fauna, que está inserida na natureza, com o homem é o que faz surgir a preocupa-



 

 

2 

 

ção com a conservação. Formas de buscar uma interação pacífica e benéfica para ambas as 
partes também está subtendido do que é sabido como sustentabilidade. 

Das quatro espécies de Sirênios existentes no mundo, duas delas são encontradas no 
Brasil: o peixe-boi-da-Amazônia (Trichechus inunguis) e o peixe-boi-marinho (Trichechus 
manatus). O peixe-boi-da-Amazônia é endêmico da região Amazônica, e ocorre em sistemas 
fluviais e lacustres, desde as cabeceiras na Colômbia, Equador e Peru até a foz do rio Amazo-
nas, ao longo de estimados sete milhões de quilômetros quadrados (DA SILVA et al., 2008). 
Tem preferência por áreas de floresta alagada, ricas em nutrientes, e têm a sua distribuição 
limitada por corredeiras, dependendo da presença de plantas aquática, seu alimento principal 
(MARMONTEL et al., 2016; ROSAS, F.C.W. 1994). 

Assim como todos os Sirênios, o peixe-boi-da-Amazônia está presente entre os animais 
considerados “vulneráveis” na lista divulgada pela ICUN em 2016. Segundo informações do 
Laboratório de Mamíferos Aquáticos – LMA/INPA, em média 11 filhotes por ano deram en-
trada no plantel, entre os anos de 2008 e 2013 (MADURO, 2014). No LMA, geralmente os 
animais chegam estressados, com deficiências nutricionais severas e problemas clínicos como 
septicemia e traumas (DA SILVA, 1999; D'AFFONSÊCA NETO & VERGARA-PARENTE, 
2006). Os filhotes chegam com idades diferentes e a maioria ainda lactente, o que torna a rea-
bilitação mais complexa uma vez que nessa idade a nutrição adequada é fundamental, pois 
todos os nutrientes de que o filhote precisa estão contidos em um alimento essencial à sua 
vida que é o leite materno (BARBOSA, 2011). O leite materno é substituído por uma fórmula 
láctea de sucedâneo, que contem os nutrientes necessários para o crescimento dos filhotes 
(MADURO et al., 2020). A predominância de animais jovens que chegam ocorre por conta da 
caça ilegal de animais adultos, o que causa a separação precoce dos filhotes com a mãe 
(SOUSA et al., 2016). Muitas vezes estes filhotes chegam vítimas de desnutrição e lesões 
físicas, e para monitorar o estado de saúde destes animais que são resgatados, as análises he-
matológicas e bioquímicas podem elucidar possíveis problemas (SOUSA et al., 2016) 

Diversos órgãos atuam na preservação do peixe-boi-amazônico. Desde 1974, o LMA 
vem resgatando e reabilitando filhotes de peixes-bois-da-Amazônia, coletando dados biológi-
cos que auxiliem na pesquisa e no processo de reabilitação destes animais (AMARAL et al., 
2010). A Associação Amigos do Peixe-Boi (AMPA) igualmente apoia e coordena atividades 
científicas e de educação ambiental para a conservação do peixe-boi-da-Amazônia (Triche-
chus inunguis) e de outras espécies de mamíferos aquáticos amazônicos (SCHWEICKARDT 
et al., 2017). Este projeto se destaca pela dinamização das atividades de preservação, auxili-
ando na captação de recursos para pesquisas, resgates e reabilitação desses animais (SILVA, 
2013). 

Estimar o número total de peixes-bois da Amazônia é uma das questões principais em 
termos de dinâmica populacional, para que se avalie o estado de conservação da espécie. Não 
se trata de uma tarefa fácil, lidar com uma espécie inconspícua, que vive em águas turva, ge-
ralmente abrigada sob densa folhagem de macrófitas (MARMONTEL, 2013). Best (1983) 
estimou o número de peixes-bois no lago Amanã, ano de 1979, em 500 a 1.000 indivíduos, 
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entretanto, sem mencionar a metodologia utilizada para chegar a este número. Até o momen-
to, não existem estimativas populacionais confiáveis para a espécie em nenhum sítio da Ama-
zônia, nem números no passado.  Números sobre o abate mostram que de 80.000 e 140.000 
peixes-bois foram mortos entre os anos de 1935 e 1954, sem contar a caça de subsistência em 
áreas remotas da Amazônia (BEST, 1984). 

Nos estudos com animais selvagens, a captura e manutenção destes em cativeiro tem ti-
do papel fundamental. Peixes-bois que chegam ao cativeiro recebem uma série de tratamen-
tos, sendo que as análises hematológicas são fundamentais não apenas para o monitoramento 
da saúde dos indivíduos, mas também para elucidar possíveis patologias ou qualquer outra 
anormalidade destes parâmetros. Além disso, o conhecimento das particularidades de cada 
espécie é fundamental para uma interpretação correta dos parâmetros sanguíneos. Parâmetros 
hematológicos de peixes-bois-da-Amazônia podem sofrer influências de fatores endógenos 
como a classe etária, o sexo e a massa corpórea; assim também como pode sofrer influência 
exógena, como medo, estresse e temperatura (CARMO, 2009). Estudos realizados por Rosa et 
al. (1999) mostram que existe influência de alguns fatores como a temperatura e estresse em 
peixes-bois, e que houve alterações nos números de hemoglobina e hematócrito analisados. 

Durante a permanência dos peixes-boi em cativeiro é necessário conhecer os padrões fi-
siológicos normais e assim reconhecer as possíveis alterações e enfermidades (SOUSA et al., 
2016). Uma alternativa para a identificação dessas variáveis é a realização de exames hemato-
lógicos e bioquímicos periódicos, que quando comparados aos valores de referência para a 
espécie, podem indicar alterações relacionadas ao estado nutricional, estresse, idade, fase re-
produtiva e possíveis enfermidades (SOUSA et al., 2016). 

Diante o que foi apresentado, o presente artigo tem como objetivo verificar como as 
análises fisiológicas podem ser usadas como ferramenta para a conservação do peixe-boi-da-
Amazônia em cativeiro, sendo que estas análises representam uma grande ajuda para a reabili-
tação destes animais, para que estes possam regressar ao seu ambiente natural. Estas ferra-
mentas são parte da conservação destes animais, servindo como base para o acompanhamento 
da saúde destes mamíferos no cativeiro, que hoje se encontram ameaçados por conta da caça 
ilegal e degradação dos seus ambientes. 

 

2. Fundamentação teórica 

Projetos foram criados visando a conservação do peixe-boi-Amazônico (Trichechus 
inunguis), atuando nas suas diferentes áreas de ocorrência. Alguns projetos resgatam peixes-
bois oriundos de acidentes, maus tratos e vítimas da caça ilegal. Esses animais passam por 
tratamento e um processo longo de recuperação até sua readaptação, para assim ser solto no-
vamente ao seu habitat (SOUSA et al., 2016). Estes animais passam ao longo do processo de 
recuperação por diversas análises, com o intuito de avaliar a saúde destes. Dentre estas análi-
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ses, podemos destacar as análises sanguíneas, que utilizam parâmetros fisiológicos como bio-
química e hematologia.  

As análises utilizando a bioquímica sérica são consideradas uma importante ferramenta 
de monitoramento da saúde destes animais. Devem-se levar em conta diversos fatores para 
que ocorra a análise correta destes resultados. Dentre esses fatores podemos destacar as varia-
ções fisiológicas devido a idade, dieta e condições ambientais (DE MELLO et al., 2011). Al-
gumas enzimas funcionam como parâmetros para medir a saúde destes animais. A enzima 
Aspartato Aminotransferase (AST) atua em tecidos como o muscular esquelético e no fígado 
(SILVA, 2008). Em peixes-bois, a elevação bioquímica desta enzima indica possíveis lesões 
em tecidos moles, sendo também ferramenta complementar em casos que ocorre alteração no 
nível sérico de CPK (Creatina-Fosfoquinase) (KRAMER & HOFFMANN, 1997). A enzima 
Alanina Aminotransferase (ALT) indica danos hepatocelulares, refletindo o grau de lesão 
presente nos hepatócitos (SILVA, 2008). Nos peixes-bois, esta enzima está presente em pe-
quenas quantidades no fígado, sendo um número elevado possível indicativo de patologias 
hepáticas (BOSSART, 2001). A Fosfatase Alcalina (ALP) é outra enzima importante, atuando 
em diversos órgãos e tecidos, incluindo músculos estriados e cardíacos, fígado, rins e ossos. 
(SILVA, 2008). Sua análise em mamíferos aquáticos pode indicar possíveis enfermidades 
nestes órgãos e tecidos, sendo possível até atuar como marcador hepatobiliar (FOTHERGILL 
et al., 1991). 

 Além destas enzimas, as análises bioquímicas mostram valores glicêmicos, Em condi-
ções fisiológicas normais, os valores glicêmicos dos peixes-bois-da-Amazônia variam de 
24,50mg/dL a 73,80mg/dL (RÊGO et al., 2022). De acordo com Colares e Colares (2011) os 
valores de glicose encontrado no peixe-boi tem a tendência de assemelhar aos ruminantes 
(bovinos, ovinos), sugerindo assim que esse animal utilize fonte energética primária como os 
ácidos graxos, o que justifica o nível de glicose ser baixo quando comparado às outras espé-
cies. Quando comparado a mamíferos não ruminantes, como o cavalo, o valor da glicose é 
inferior, já que os peixes-bois são animais de metabolismo baixo (COLARES et al., 2011). Os 
níveis glicêmicos do peixe-boi podem alterar devido ao estresse, como foi observado no tra-
balho de Colares et al. (2011), em que os números elevados foram notados em animais selva-
gens que foram capturados. No entanto, foi relatado por de Mello et al. (2011), que animais 
em cativeiro habituados à manipulação não apresentam níveis glicêmicos elevados. Estes 
animais apresentam um valor de proteínas totais menores que o seu parente mais próximo, o 
peixe-boi-marinho; enquanto o peixe-boi-da-Amazônia apresenta, em média, número de pro-
teínas totais entre 6,3g/dl e 7,7g/dl, o peixe-boi-marinho tem em média 8,3g/dl (COLARES et 
al., 2011). No entanto, os valores para animais em cativeiro são semelhantes para ambas as 
espécies. 

Parâmetros hematológicos de peixes-bois-da-Amazônia podem sofrer influências de fa-
tores endógenos como a classe etária, o sexo e a massa corpórea; assim também como pode 
sofrer influência exógena, como medo, estresse e temperatura (CARMO, 2009). A resposta ao 
estresse em mamíferos aquáticos pode ocorrer de quatro formas: neurológica, endocrinológi-
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ca, fisiológica e imunológica. Estas quatro formas estão interligadas umas às outra, sendo o 
estressor percebido em milésimos de segundo pelo organismo, que rapidamente realiza a res-
posta, que pode causar ansiedade e medo; aumento da frequência respiratória; liberação de 
hormônios; entre outras respostas (GULLAND et al., 2018). A resposta fisiológica ao estresse 
causa a quebra da homeostasia do organismo, podendo causar a liberação de cortisol e outros 
hormônios, que levam a alterações no metabolismo de carboidratos, vascularização e resposta 
imunológica (ATKINSON et al., 2015). 

Peixes-bois-da-Amazônia e as outras espécies da ordem Sirenia possuem um número 
elevado de linfócitos circulares; e isso ocorre por que estas células são os únicos leucócitos 
produzidos em outros locais além da medula óssea, que está ausente nos ossos longos destes 
animais (KERR, 2003). Por conta disso, a quantidade de neutrófilos, eosinófilos monócitos e 
basófilos tendem a ser menores (SOUSA et al., 2016). No entanto, os números de neutrófilos 
segmentados podem superar os de linfócitos em animais mantidos em cativeiro, como foi ob-
servado nos trabalhos de Colares et al., 1992a, D’Affonseca Neto et al., 2002 e Carmo, 2009. 

Além disso, os animais mantidos em cativeiro apresentaram um número menor de eosi-
nófilos em comparação com animais selvagens, fato observado por Carmo, 2009; a possível 
explicação é que animais em cativeiro são menos propensos a parasitas, que são combatidos 
pelos eosinófilos. Por serem também menos propensos a infecções, os animais em cativeiro 
apresentam um menor número de monócitos em comparação aos selvagens (KERR, 2003). As 
hemácias dos Sirênios, assim como ocorre em outros grupos de mamíferos aquáticos, são 
maiores quando comparadas as de outros mamíferos não aquáticos (REIDARSON et al., 
2000). Tal fato poder ser uma adaptação ao meio aquático que permite maior troca gasosa, já 
que células vermelhas maiores indicam maior capacidade de suporte de oxigênio (RIDGWAY 
& HARRISON, 1985). 

3. Metodologia 

 Este artigo se trata de uma revisão bibliográfica, pegando exemplos dentro da literatura 
que mostrem como as análises fisiológicas podem servir como ferramenta para a conservação 
de peixes-bois-da-Amazônia (Trichechus inunguis) em cativeiro. Por serem animais ameaça-
dos de extinção, os projetos que realizam métodos de análise fisiológicos contribuem para a 
recuperação destes animais. 

 Foram separados artigos e textos que tragam essas análises fisiológicas, sendo estas 
obtidas a partir da colheita de sangue do animal em cativeiro. Essas análises sanguíneas nos 
dão resultados hematológicos e bioquímicos. Os parâmetros hematológicos são representados 
pelo hemograma do peixe-boi, em que são analisados a quantidade de células sanguíneas 
(hemácias, leucócitos e plaquetas), hematócrito, hemoglobina e índices hematimétricos. E os 
parâmetros bioquímicos lidos são a glicemia, proteínas totais, lactato e enzimas (AST, ALT, 
ALP e CK). 
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 Os critérios utilizados na escolha dos artigos e textos incialmente foram os de trabalhos 
que fizeram coletas sanguíneas em peixes-bois-da-Amazônia. Estes trabalhos foram separados 
em duas categorias: os que fizeram análises hematológicas e os que fizeram análises bioquí-
micas (séricas). Depois de feita esta separações foram destacadas as partes em que os traba-
lhos mostrassem de alguma forma como essas coletas ajudam na conservação desta espécie, 
por meio da elucidação de doenças ou na sua prevenção. Outros trabalhos complementares 
foram utilizados, ainda que não voltados para a fisiologia do peixe-boi, estes também trata-
vam do tema em algum seguimento.  

No final, 13 textos foram destacados, e todos agrupados para serem utilizados neste ar-
tigo. Destes, 8 eram artigos, 2 eram livros e 3 eram dissertações de Mestrado. Dos artigos, 5 
deles são dos últimos 12 anos e 3 foram publicados anteriormente a esta data. As dissertações 
foram duas defendidas em 2008 e uma em 2009. Os dois livros utilizados foram o “CRC 
Handbook of Marine Mammal Medicine”, 2ª e 3ª edição, dos anos 2001e 2018 respectiva-
mente. As palavras chaves utilizadas na busca foram peixe-boi-da-Amazônia, fisiologia e 
conservação. 

 

 

4. Resultados  

Os artigos analisados demostravam como essas análises fisiológicas contribuíam para 
elucidação de doenças, destacando a importância desta ferramenta como conservação da es-
pécie. Os resultados obtidos por meio das análises hematológicas e bioquímicas deixam um 
importante acervo de informações de como o organismo destes mamíferos se comporta, seja 
por ação de doenças, estresse e alterações fisiológicas devidas à faixa etária e sexo. Além dos 
artigos focados na verificação destes parâmetros fisiológicos, outros artigos faziam relações 
de como os parâmetros estudados eram afetados por conta do manejo e do transporte destes 
animais. Estas ações levam ao estresse, que pode ser prejudicial para a saúde destes animais. 

Os dois livros são focados na medicina veterinária de todas as ordens de mamíferos 
aquáticos existentes. Alguns capítulos são relativos aos Sirênios, ordem em que está incluído 
o peixe-boi-da-Amazônia. E nos textos que falam desta espécie, podemos destacar essas aná-
lises fisiológicas, principalmente como estas são realizadas, visando o bem estar do animal. 
Conhecer o método de coleta sanguínea agrega conhecimento de como esse tipo de análise 
atua e soma com os esforços relacionados à conservação do peixe-boi. 

E as três dissertações também abordam estas análises fisiológicas, sendo que são traba-
lhos feitos em centros de pesquisa, voltados para a conservação da espécie. Por conta disso, 
estes trabalhos utilizam estas análises junto aos projetos destes centros, que são voltados para 
a conservação. Estas análises contribuem para este viés específico, já que estão intimamente 
ligados com os projetos das instituições a qual estão ligados. 
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De forma geral, os trabalhos analisados abordaram hematologia, bioquímica, medicina 
veterinária, estresse, manejo e transporte de peixes-bois-da-Amazônia. Sendo que os trabalhos 
tinham como objetivo principal a conservação, relação com estresse e a metodologia de análi-
ses fisiológicas feitas nestes animais. Os resultados resumidos de cada um dos trabalhos anali-
sados estão destacados na tabela 1. 

 

 

    

 

 

5. Conclusões 

Os parâmetros hematológicos e bioquímicos obtidos a partir do sangue dos animais nos 
dão informações sobre a situação fisiológica do indivíduo ou de determinado grupo 
(COLARES et al., 2011). Para interpretar estes resultados obtidos a partir da coleta sanguínea, 
faz-se necessário determinar, em primeiro lugar, quais as variações tidas como normais para 
cada espécie. (LEE et al., 1982). Os valores sanguíneos mostram informações sobre a dieta do 
animal, tendo em mente que esses valores tendem a variar de acordo com a alimentação 
(CARMO, 2009).  

Estas análises colaboram com a elucidação de possíveis doenças, além de mostrar valo-
res para determinada classe etária, sexo e ambiente em que o peixe-boi se encontra. Por meio 
da hematologia é possível verificar o número de hemácias, leucócitos e plaquetas; dosagem de 
hemoglobina e hematócrito. Estes parâmetros nos indicam se os números analisados estão de 
acordo com o que é considerado normal para a espécie, também levando em conta o estado 
em que o animal se encontra. Assim também, a análise bioquímica segue os mesmos princí-

Autor(s) Tipo Análise(s) Contribuição para o presente artigo
Sousa et al. , 2016 Artigo Hematológica e Bioquímica Determinação de valores hematológicos e bioquímicos

de Mello et al. , 2011 Artigo Bioquímica Utilizaçao da bioquímica sérica para monitioramento da saúde em programas de reabilitação
Colares et al. , 2011 Artigo Bioquímica Determinação de valores bioquímicos

Dierauf & Gulland, 2001 Livro Variadas Medicina veterinária em diversos grupos de mamíferos aquáticos
Gulland et al. , 2018 Livro Variadas Medicina veterinária em diversos grupos de mamíferos aquáticos

Carmo, 2009 Dissertação Hematológica e Bioquímica Determinação de valores hematológicos e bioquímicos, e monitromaneto da saúde
Fair & Becker, 2000 Artigo Estudo de Caso Efeito do estress em mamíferos aquáticos

Grandin, 1997 Artigo Bioquímica Relação do estresse causado pelo manejo e transporte nos parâmetros bioquímicos
Rêgo et al. , 2022 Artigo Bioquímica Relação do manejo com a glicemia do peixe-boi

Silva, 2008 Dissertação Hematológica e Bioquímica Determinação de valores hematológicos e bioquímicos
Rosas et al. , 1999 Artigo Hematológica e Bioquímica Utilizaçao da bioquímica sérica para monitioramento da saúde em programas de reabilitação

Medina, 2008 Dissertação Comportamental Relação do manejo com o comportamento do peixe-boi em cativeiro
Carmo et al. , 2013 Artigo Hematológica e Bioquímica Relação dos parâmetros estudados com o transporte de peixe-boi

Tabela 1: Bibliografia trabalhada, destacando autores, tipo de trabalho, 
análises feita e contribuições para o objetivo deste artigo 
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pios, verificando se a quantidade de glicose, proteínas séricas e enzimas correspondem ao que 
é considerado saudável. 

Dito isto, o trabalho apresentou como as análises fisiológicas contribuem para a conser-
vação do peixe-boi-da-Amazônia em cativeiro, sendo este um animal que está ameaçado de 
extinção. Por meio dos textos analisados foi possível observar diferentes formas de análises, 
sendo que todos acabam somando esforços relacionados à preservação do peixe-boi da Ama-
zônia. Mesmo que alguns sejam mais voltados para determinar resultados de referência, essas 
análises são feitas em animais que estão em programas de conservação da espécie, sendo os 
parâmetros obtidos partes de um projeto maior, que é a reabilitação destes animais.  

Relativamente poucos trabalhos falando sobre estas espécies são encontrado, então 
sempre terá espaço para projetos que busquem fazer análises fisiológicas com estes mamífe-
ros. Mesmo que alguns pareçam semelhantes, todas as análises nos mostram novas informa-
ções de como os parâmetros hematológicos e bioquímico agem no organismo desta espécie, 
acrescentando peças importantes nesta área de pesquisa, além de definir padrões que podem 
ser utilizados como comparação para novos trabalhos. 
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